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RESUMO: Propõe-se uma reflexão acerca do emprego de um tema, 
pertencente ao patrimônio poético universal, a embriaguez, tanto em 
diferentes línguas e tradições quanto na lírica brasileira contemporânea de 
Alexei Bueno (2003; 2009; 2019). Para tanto discute-se o arcabouço 
simbólico do tema do vinho e do mito heleno de Dioniso, rastreando 
exemplos de suas variações e representações colhidos das produções dos 
mais distintos poetas, como; Antonio de Navarro (1961), Hilda Hilst (2017), 
Charles Baudelaire (2011), Orides Fontela (1988), Omar Khayyán (2005), 
Sophia de Mello Andresen (2018), Manuel Bandeira (2013), Fernando Pessoa 
(2014), além de outros e, por fim, parte-se para a análise do corpus a fim de 
identificar como, à luz da tradição dionisíaca, o tema da embriaguez foi 
apropriado na atual poesia de Alexei Bueno.   
Palavras-chave: Dioniso; Embriaguez; Poesia; Tradição; Poesia brasileira 
contemporânea. 
 
ABSTRACT: It is proposed a reflection on the use of a theme which belongs 
to the universal poetic heritage, the drunkenness, in different languages and 
traditions, as well as the contemporary Brazilian lyric of Alexei Bueno (2003; 
2019). Therefore, it is discussed the wine motif symbolic framework, as well 
as the Hellenic myth of Dionysus, tracing examples of their variations and 
representations in the productions of several poets, such as Antonio de 
Navarro (1961), Hilda Hilst (2017), Charles Baudelaire (2011), Orides Fontela 
(1988), Omar Khayyán (2005), Sophia de Mello Andresen (2018), Manuel 
Bandeira (2013), Fernando Pessoa (2014), among others. At last, there is the 
corpus analysis aiming to identify, based on the Dionysiac tradition, how the 
drunkenness topic was appropriated by the current poetry of Alexei Bueno. 
Keywords: Dionysus; Drunkenness; Poetry; Tradition; Contemporary 
Brazilian poetry.  
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INTRODUÇÃO 

 

As articulações metafóricas em torno do vinho e suas possibilidades de 

sentido colocam a embriaguez entre aqueles lugares-comuns da poesia que 

parecem não enfraquecer nem se esgotar. Objeto de veneração em várias 

civilizações, o vinho foi louvado por inúmeros povos e desde os mais remotos 

registros literários localizamos seu emprego, em declarações de amor à bebida 

e a seus efeitos. Em associações com a juventude, o banquete, a alegria, a 

tristeza, o excesso, o descontrole, as paixões, o divino, o conhecimento, a 

sabedoria e a composição poética, o tema foi e continua sendo objeto de 

diversas apropriações e seu uso alcança várias esferas e significados. Rastrear 

tais significados nas tradições líricas e compreender seus deslocamentos e 

variações na poesia contemporânea brasileira é o motor desse trabalho. 

O filósofo alemão Friedrich Nietzsche (2005, p. 8), ao lançar seu olhar à 

essência do dionisíaco, ressalta que é preciso fazer uma analogia com a 

embriaguez, uma vez que “seus efeitos estão simbolizados na figura de Dioniso. 

” Capaz de fazer o homem esquecer-se de si, a embriaguez traduz-se na relação 

do homem com as forças gerativas, plasmadoras e selvagens da natureza. 

Cantando e dançando nos cortejos dionisíacos os gregos libertam-se dos 

grilhões de suas vidas cotidianas e celebram a festa da reconciliação do homem 

com a natureza. Jogando com a embriaguez e o arrebatamento, a arte do deus 

da máscara ao libertar as coisas de si, tudo transforma. 

Pretendemos, a partir da próxima seção, discutir o tema da embriaguez, 

montando um quadro representativo, ainda que sumário, dos significados do 

vinho em diferentes tradições. Para tanto, examinaremos algumas 

manifestações emblemáticas do tema em textos poéticos advindos de 

sociedades e culturas1 de períodos, línguas e lugares diversos para assim 

estabelecer conexões entre Dioniso, o vinho e a lírica. No tópico posterior, 

 
1 Importa destacar que não pretendemos apresentar todos os poetas, de todos os tempos, que já 
trataram desse tema, até porque isso se mostraria uma tarefa impraticável. Nossa proposta é através de 
uma amostragem, isto é, textos selecionados de alguns autores, expor as representações da embriaguez 
nas tradições ocidentais e orientais, de diferentes épocas. 
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partiremos para a análise do corpus extraído de obras do poeta carioca Alexei 

Bueno, escritas entre 1984 e 2019, em especial os poemas “Ode amatória”, “O 

preço” e “A Juventude dos Deuses”. 

Procurando compreender as linhas de força da poesia contemporânea 

brasileira, Fábio Andrade (2008, p. 140) enxerga em Alexei Bueno “um dos 

melhores poetas da atual poesia brasileira”, enquadrando-o na tendência de 

“poetas que desenvolvem uma dicção clássica, tratando a experiência de vida 

com certa sacralidade” (ANDRADE, 2008, p. 136). Nosso objetivo, portanto, é 

destacar como as categorias aqui estudadas, a figura mítica de Dioniso e a 

embriaguez, se articulam na lírica de Bueno com as possiblidades de sentido 

tradicionais.  

 

DIONISO OU DIONISOS? 

 

Dioniso é o deus da metamorfose, da máscara, da transformação. Deus 

nômade, seu reino não tem sede. Divindade da vinha e do vinho. Bákkhos do Evoé. Deus 

do delírio, da mania, do transe e da possessão. Deus da orgia e do desregramento. O 

deus que vem; aparece, manifesta-se, faz-se reconhecer2. Daímon e demônio 

estrangeiro. Deus do povo3. Divindade que faz naufragar. Aquele que faz jorrar, que faz 

saltar4. Aquele que nasceu duas vezes. Senhor das Almas, deus da vegetação, deus do 

êxtase5. Furioso, alegre, vingativo ou covarde? Homem de feição feminina6 ou 

masculina? Homem, deus, touro, bode ou leão? Afinal, quem é Dioniso?  

 
2 Marcel Detienne, Dioniso a Céu Aberto (1988, p. 14), acentua a feição estrangeira do deus que tem na 
parusia uma forma de ação privilegiada. Já Walter Otto, Dionysus Myth and Cult (1965, p.74-85) apresenta 
um dossiê rico sobre as epifanias e chegadas de Dioniso. 
3 Brandão (1987, p. 134) põe em evidência a universalidade social da divindade, em cujas festas (Dionísias) 
todos participavam, inclusive os escravos. O caráter democrático do deus também pode ser observado 
nos versos de Eurípides (2010, 420, p. 67): “ele concede ao rico e ao pobre / o júbilo antimágoa do vinho”.  
4 Marcel Detienne explica que fulminadas pela loucura do deus, as bacantes saltam enlouquecidas e 
fontes de vinho jorram repentinamente, para acentuar a potência autônoma de Dioniso “cuja força 
natural irrompe de repente e que permanece incompreensível, rebelde a qualquer classificação” 
(DETIENNE,1988, p. 91-95). 
5 Logo no prefácio, Walter Otto, Dionysus Myth and Cult (1965, p.49), destaca a forte conexão do deus 
com diversas plantas, não somente a uva. Vale lembrar que a hera também é um dos símbolos de Dioniso. 
6 Brunel (1997, p. 234) explica que o aspecto afeminado de Dioniso justificaria seu aspecto juvenil e suas 
roupas, túnicas normalmente usadas pelas mulheres. 
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Há um mito segundo o qual Dioniso é fruto do encontro de Zeus com a mortal 

Sêmele que morreu fulminada por uma das artimanhas da ciumenta Hera. Zeus salvou 

o bebê que ainda estava no ventre da mãe e o colocou em sua coxa para se desenvolver 

e renascer. Dono de uma identidade fluida, misteriosa e paradoxal, Dioniso recusa a 

redução a traços bem definidos. Figura ambígua, é por excelência o deus da 

multiplicidade. Divindade de muito nomes, “a própria etimologia do nome Dioniso é 

controversa, não havendo até hoje um consenso sobre sua correta acepção” (MACEDO, 

2012, p.30). Brandão (1987, p.113) atesta que não há um étimo seguro nem mesmo para 

Baco, sendo Bákkhos e seus derivados como Bákkhe e bakkeheúein, associados a "estar 

em transe, ser tomado de um delírio sagrado”. 

Há diversas hipóteses a respeito da etimologia de Dioniso, vejamos algumas; 

“filho de Zeus”, “jorro do céu”, “sumo de Zeus”, “aquele que faz fluir as águas” 

(MACEDO, 2012, p. 35). Notamos assim que ainda hoje o dual deus da máscara, a nós 

se revela e se oculta.  

Dioniso assombra e deslumbra pela multiplicidade. Ele está sempre em 

movimento, surge de supetão e desaparece misteriosamente, traduzindo 

simbolicamente o ciclo de vida e morte, sua unidade. A embriaguez, o erotismo, a 

fertilidade, o sofrimento, a glorificação, a mania e o êxtase do entusiasmo têm todos a 

mesma origem: a presença do deus.  

Segundo Brandão (1987, p. 140) dizia-se que antes de Dioniso havia dois mundos 

distintos, o humano e o inacessível mundo divino. O autor acentua que é através do 

êxtase, do entusiasmo e da metamorfose que os homens conseguem penetrar o reino 

dos deuses. Nesse sentido, simbolicamente, Dioniso representa a superação das 

inibições e repressões, permitindo que as “forças obscuras” emerjam do inconsciente. 

A fim de articular a figura dessa divindade tão plural com a poesia, basta lembrar 

da afirmação de Ezra Pound (2006, p. 32) de que “a literatura é linguagem carregada de 

significado”. Dioniso com sua máscara que mostra e esconde, aproxima-se daquilo que 

é próprio da linguagem poética, e especialmente com sua embriaguez que transtorna 

a ordem das coisas, fascina poetas e amantes da poesia de todos os cantos, em todos 

os tempos. 

Seguindo esse pensamento, tratemos agora da embriaguez representada pelo 

vinho, dádiva de Dioniso aos homens. Assim como um raio de luz que ao atravessar um 



145 
 

Eutomia, Recife, 26(1): 141-162, Dez. 2020 

cristal se dispersa em múltiplas cores, o tema da embriaguez, perseguido por tantos 

poetas, ramifica-se em múltiplas possibilidades. No verbete “embriaguez” de um 

conhecido dicionário de símbolos, percebemos uma mostra do valor simbólico da 

embriaguez: 

A embriaguez ligada à fecundidade, às searas, à riqueza das colheitas, 
tem muito a ver com os fenômenos lunares [...] A ebriedade espiritual 
é um símbolo universal. [...] A embriaguez do espírito não é apenas 
transporte das faculdades mentais, uma vez que o vinho é, ele mesmo, 
sinônimo de conhecimento. Não é também um símbolo verbal, 
analógico, pois que, um pouco por toda parte, o homem recorre à 
embriaguez física como meio de acesso à espiritual, libertando-se do 
condicionamento do mundo exterior, da vida controlada pela 
consciência. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2018, p. 364) 
 

A passagem toda interessa para nossas reflexões, uma vez que demonstra como 

a embriaguez é tida como sagrada, ligada às forças criadoras da natureza, à 

fecundidade, à colheita, e a fenômenos lunares, permitindo-nos facilmente associar 

tais aspectos ao caráter noturno de Dioniso e a suas potências criadoras, que ao 

elevarem o homem a um estado de esquecimento de si, de superação do mundo 

cotidiano, de libertação, de abertura para o transcendente, de contato direto com o 

mundo dos deuses, de furor e excitação, possibilitam que “o vinho, ele mesmo, (torne-

se) símbolo de conhecimento”. Muitas tradições não dissociam as virtudes do vinho do 

poder da embriaguez, caminho para o conhecimento.  

Na Antiguidade o vinho apresenta-se relacionado fortemente à noção de 

sacrifício. Para o povo da Bíblia judaico-cristã o sacrifício associado ao sangue e ao 

vinho era uma realidade, e vários exemplos podem ser encontrados em seu livro 

sagrado, como na emblemática cena da Santa Ceia, quando Jesus ao levantar a taça 

declara: “Este é o meu sangue, o sangue da Aliança”. No tocante à Bíblia, tantas são as 

citações ao vinho, que seria possível fazer um trabalho somente utilizando-a como 

corpus. Só para citar alguns relatos, podemos falar da primeira menção à vinha e ao 

vinho, situada no primeiro livro bíblico – o livro do Gênesis – quando Noé, salvo do 

dilúvio, tomado pela euforia, planta uma vinha, bebe o vinho, embriaga-se e dança nu. 

Em outra narrativa extraída do evangelho de João, um dos livros do Novo Testamento, 

o primeiro milagre de Jesus tem lugar em uma celebração de casamento, quando para 

salvar os noivos da desonra, Jesus transforma a água em vinho. 
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 O vinho é geralmente associado ao sangue, tanto pela cor rubra quanto por ser 

considerado a essência da planta, logo, sangue da terra, sendo assim tratado como uma 

poção da vida e elixir da longevidade. “Na Grécia antiga, o vinho substituía o sangue de 

Dioniso e representava a bebida da imortalidade. ” Comumente citado como néctar dos 

deuses, o vinho, causador da embriaguez, é ainda símbolo da alegria, da loucura e até 

da cólera divina. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2018, p. 956-958) 

O simbolismo tão amplo do vinho e da embriaguez está fortemente associado à 

complexidade da figura estranha e inquietante de Dioniso. Sobre isso Otto (1965, p. 49) 

destaca que os mais célebres poetas e pensadores perceberam na diversidade de 

Dioniso, que compreende êxtase e sofrimento, uma profundidade difícil de expressar, 

talvez por isso tão sedutora. Sem pretender esgotar o tema, rastreando escritos de 

autores de lugares e épocas diferentes, localizamos algumas variações do motivo da 

embriaguez que apresentamos a seguir; 

1. Vinho associado ao prazer e à alegre celebração da vida. Na célebre ode 

horaciana7, o eu poético instiga sua interlocutora de forma intensa: “arrasa as Taças de 

doce vinho”. O convite é para viver o momento e ignorar o futuro, é preciso apreciar o 

presente pois a vida é curta e morte é certa, destarte, urge “colher o dia”. Na poesia 

clássica chinesa, a associação do vinho à temática da fugacidade do tempo pode ser 

entrevista no poema “Despedida na primavera” de Wang Wei em um esquema que 

relaciona a efemeridade da vida ao aspecto cíclico das estações. Na perspectiva da 

transitoriedade da vida e das coisas, em Fernando Pessoa é recorrente o uso do 

imperativo “bebe”, como exaltação do agora, mas também em outras elaborações 

como recurso contra o mal-estar da vida. Símbolo de juventude, alegria, deleite, 

celebração e congregação, a bebida e seu brinde remetem à nossa capacidade de estar 

juntos e a momentos de feliz comunhão. 

Não digas que, sepulto, já não sente 
O corpo, ou que a alma vive eternamente. 
Que sabes tu do que não sabes? Bebe! 
Só tens de certo o nada do presente. (PESSOA, 2014, p. 199) 
 

* 
 
dia após dia um pouco se envelhece 

 
7 Ode 1.11 do poeta latino Horácio – Carpe Diem - com tradução de José Agostinho de Macedo, presente 
na obra de Francisco Achcar (1994, p. 110). 
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ano após ano volta a primavera 
do vinho a alegria cabe a um copo 
não chora a flor as pétalas que fogem (Wang Wei. In: 
PORTUGAL, 2013, p. 158) 
 

* 
 
Desvia teus passos 
de todo caminho 
que te não conduza à taberna. 
Nada peças, nem desejes, 
senão vinho, canções, música, amor! 
 
Nobre e formoso mancebo, 
apanha o odre 
e empunha a taça. (KHAYYÁN, 2005, p. 54) 
 

* 
 
Quero beber! Cantar asneiras 
No estro brutal das bebedeiras 
Que tudo emborca e faz em caco... 
               Evoé Baco! (BANDEIRA, 2013, p. 40) 
 

* 
 
Nem ver descer o sol deixar-se ao vinho 
flores caídas a cobrir-me as roupas 
Ébrio acompanho a lua junto ao rio 
já voltam os pássaros e há raros homens (Li Bai. In: 
PORTUGAL, 2013, p. 97) 

 

2. Vinho como fonte de saber. A alteridade e o distanciamento da realidade 

e consequente esquecimento provocados pela embriaguez permitem ao homem 

acessar o inconsciente adormecido. O olhar o mundo a partir do vinho é mais rico e 

pleno. Vale destacar no poema “A uma taça feita de um crânio humano” de Lord Byron, 

como o espaço do cérebro humano, órgão responsável pelos pensamentos, 

sentimentos, memória e imaginação, enfim, órgão que reúne a capacidade intelectual 

humana, torna-se taça, vaso que “só derrama alegria” ao ser preenchido pelo sumo da 

parreira, bebida dos deuses que ilumina o espírito. 

Que este vaso, onde o espírito brilhava,  
Vá nos outros o espírito acender.  
Ai! Quando um craneo já não tem mais cerebro  
                         . . . Podeis de vinho o encher! (Byron In: ALVES, 
1970, p. 55)  
 

* 
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Evohé deus que nos deste 
A vida e o vinho 
E nele os homens encontraram 
O sabor do sol e da resina 
E uma consciência múltipla e divina. (ANDRESEN, 2018, p. 49) 
 

* 
 
Se um dia te afastares de mim, Vida – o que não creio 
Porque algumas intensidades têm a parecença da bebida 
Bebe por mim paixão e turbulência, caminha 
[...] 
Empresta-lhe meu coturno e meu casaco rosso:  
                                                   [compreenderá 
O porquê de buscar conhecimento na embriaguez da  
                                                             via manisfesta. (HILST, 2017, p. 
474) 
 

* 
 
A bebedeira às vezes dá  
Uma assombrosa lucidez (PESSOA, 2014, p. 105) 

 

3. Vinho - poção que iguala os homens aos deuses. Segundo Brunel (1997, p. 

236), ao contrário de todos os outros deuses gregos, a religião dionisíaca elimina a 

fronteira entre o humano e o divino. Detienne revela que nascido de mãe selvagem, o 

vinho é considerado “o sangue da terra”, portando em si uma umidade refrescante e 

um fogo ardente. O mistério da fermentação da bebida efervescente atribui-lhe o 

status de fogo líquido que nos rituais de libação é derramado sobre a chama fazendo-a 

crescer em direção ao céu. (DETIENNE, 1988, p. 63-65). Sangue da terra e sangue dos 

deuses, há fogo no vinho que atingindo o homem o transmuta um novo sangue. 

Tudo isso não vale, ó garrafa profunda, 
Os bálsamos sutis que tua pança fecunda 
Guarda no coração dos poetas amantes; 
 
Tu lhes dás a esperança, o vigor, a vivência, 
- E o orgulho, esse tesouro de toda indigência, 
Que triunfantes nos faz e a Deuses semelhantes. 
(BAUDELAIRE, 2011, p. 133) 
 

4. Vinho como fármaco. Lenitivo precioso capaz de afastar as dores e os 

males da alma, recurso contra o mal-estar da vida. A bebida, por sua imediata sensação 

de prazer, acalma as angústias e misérias humanas e, através da dádiva do sono, 

permite o esquecimento dos males. 
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Muitas vezes pedi a um vinho capitoso 
Que adormeça, um só dia, o terror que me mina; 
O vinho faz mais clara a vista e a audição fina! (BAUDELAIRE, 
2011, p. 141) 
 

* 
 
Bebe o vinho dourado! 
É repouso para o espírito, 
Bálsamo providencial 
Para a alma e coração feridos. 
 
Se fores assediado 
por um dilúvio de tristeza, 
[...] 
agarra-te, sem receio, 
ao delicioso vinho dourado. 
 
É o barco da salvação. (KHAYYÁN, 2005, p. 71) 
 

* 
 
[...] o filho de Semele, 
que ao mundo trouxe o sumo invento: sumo 
da vinha, licor puro! O triste anima-se 
ao consumir a linfa da uva, fármaco 
inigualável contra a dor, oblívio 
do diário dissabor, o sono de Hipnos. (EURÍPIDES, 2010, p. 61) 
 

* 
 
Para afastar mil anos de tristeza, 
Beber ainda cem jarras de vinho; 
à justa fala a noite vem propícia. 
À luminosa lua que desperta, 
Embriagar-se: a montanha vazia, 
o céu-coberta e a terra, o travesseiro. (Li Bai. In: PORTUGAL, 
2013, p. 98) 
 

* 
 
É inócuo, Bíquis, entregar o coração à angústia: 
a náusea impede nosso avanço. 
Remédio melhor não há do que o vinho, 
a ebriez que o vinho propicia.  (Alceu. In: VIEIRA, 2017, p. 68)  
 

5. Vinho e enlace amoroso. Analisando o poema de Anacreonte, é revelador 

como no jogo de sedução, o eu lírico não pede os favores a Eros e sim a Dioniso. Sempre 

acompanhado por Sátiros e Silenos, seres itifálicos, a exaltação da virilidade, a 

excitação frenética seguida de movimentos indecorosos e incontidos, além da orgia e 
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entrega aos prazeres sexuais são elementos indissociáveis do culto da divindade. Para 

Bacon (2002, p. 72) não há estimulante mais poderoso para despertar as paixões que o 

vinho, uma vez que “nada do que conhecemos é tão vigoroso e eficiente quanto o vinho 

para excitar perturbações de todo tipo, das quais é como que o combustível comum. ” 

Sob o efeito do vinho, as paixões subjugam a razão, pois a bebida “incita as pessoas ao 

amor, e é com razão que Dionisos e Afrodite estão ligados um ao outro” 

(ARISTÓTELES,1998, p. 89). 

Ó senhor, com quem o domador Eros, 
e também as Ninfas de escuros olhos 
e a purpúrea Afrodite 
brincam juntos, enquanto vagueias 
pelos altivos picos das montanhas: 
os joelhos abraço-te, e tu, propício, 
vem a nós, e aceitável 
prece escuta: 
a Cleóbulo sê bom 
conselheiro, para ele minha paixão, 
ó Dioniso, aceitar. (Anacreonte. In.: RAGUSA, 2013, p. 184) 
 

* 
 
Dele mais dizem, como me inteirei: 
aos homens trouxe a vinha acalma-a-dor. 
Se não há vinho, não há Afrodite, 
faltando ao homem, mágico, o deleite (EURÍPIDES, 2010, p. 
87) 
 

6. Vinho como pulsão criadora. Nietzsche (2017, p. 82) radicaliza ao afirmar 

que para que exista arte, é imprescindível uma condição fisiológica: a embriaguez.  

Vieira (2010, p. 29-30) observa que em As Bacantes, o deus ao falar de si apresenta-se 

como outro, desorientando Penteu e oferece a seguinte interpretação para a cena: 

Penteu não compreende o que vê, mas o que vê é a reprodução 
idêntica do mesmo seguida da reprodução do mesmo em outro. São 
duas características importantes da linguagem artística, capaz de 
mimetizar o aparente e reinventá-lo em outra forma. 
 

Vieira diz (2010, p. 30), ainda, que “a visão estreita” de Penteu impede que ele 

compreende o que se lhe apresenta. Podemos então pensar que a embriaguez 

possibilita ao poeta um alargamento da visão e permite-lhe assim reconstruir 

poeticamente a realidade.  
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No que diz respeito à relação entre vinho e criação artística, outro aspecto 

fundamental é posto em evidência no antigo tratado O homem de gênio e a melancolia. 

O problema XXX, atribuído a Aristóteles, a saber, a metamorfose. Aristóteles (1998, p. 

85) explica que ao contrário de outras bebidas como o leite e o mel, o vinho tem o poder 

de transformar o bebedor de várias maneiras, atingindo-o gradualmente, e conclui que 

dessa maneira, o vinho por um curto período “cria a exceção no indivíduo”. 

(ARISTÓTELES,1998, p. 87). O filósofo grego traça uma intricada reflexão sobre a 

criatividade como pulsão a ser diferente, um impulso a se tornar outro, metamorfose 

alcançada pela embriaguez. Nota-se em muitos poetas a ideia de que em estado de 

embriaguez produz-se um canto mais elevado, mais sublime e que fora dessa condição 

não há canto ou se houver, será banal. 

Fica em repouso a bebida, e tu sabes que ela é mais viva 
Enquanto escorre. Se te demoras, começas a pensar 
Em tudo que se evola, e cantarás: como é triste 
O poente. E a casa como é antiga. Já vês 
Que te fazes banal na rima e na medida. (HILST, 2017, p. 473) 
 

* 
 
[...] Sempre renovas a linguagem. (EURÍPIDES, 2010, p. 81) 
 

* 
 
Bebendo, Vida, invento casa, comida 
E um Mais que se agiganta, um Mais 
Conquistando um fulcro potente na garganta 
Um látego, uma chama, um canto. Ama-me.  
Embriagada. Interdita. Ama-me. Sou menos 
Quando não sou líquida. (HILST, 2017, p. 472) 
 

* 
 
cabeça seca falta o vinho verde 
a estufa ilude a um fogo que avermelha 
por toda a parte cortam-se as notícias 
resta sentar e escrever ao vazio. (Du Fu. In: PORTUGAL, 2013, 
p. 128) 
 

* 
 
O verbo?  
Embebê-lo de denso  
                           vinho. (FONTELA, 1988, p.115). 
 

* 
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Ninguém suporta o peso mau dos dias 
Salvo por interpostas alegrias. 
Bebe, que assim serás o intervalo 
Entre o que criarás e o que não crias. (PESSOA, 2014, p. 201) 
 

* 
 
Do Oriente 
já o perfumado sândalo ali chega. 
Sândalo e cânfora 
seu embalo talhando a ânfora 
afinal por onde se beba 
- a dormência da vida e a quente 
bebida que igneamente a acorde. 
 
Um acorde 
e a alma, uno, todavia o desfibra 
e múltiplo é o som, depois, que vibra 
neste enigma, que se acorda e nos dorme. (NAVARRO, 1961, 
p. 81) 
 

* 
 
Para onde, Baco, me arrebatas 
pleno de ti? A que bosques ou cavernas sou conduzido 
veloz, com esse novo espírito?  
[...] 
nada pequeno ou de humilde formato, 
nada humano falarei. (Horácio. In: PENNA, 2007, p. 269) 

 

7. Vinho e loucura. Segundo Detienne (1988, p. 11) ninguém escapa da 

“loucura enviada por Dioniso, sua mania” que atinge como uma epidemia um grande 

número de pessoas, ora tomadas pelo furor do deus, ora vítimas de sua fúria. A 

embriaguez perturba os sentidos, podendo levar o indivíduo a um estado de perda total 

da razão. 

 

When the vines bloom anew, 
The wine moves in the keg; 
When the roses glow anew, 
I don't know what is the matter with me. (Goethe. In: OTTO, 
1965, p. 147) 
 

* 
 
Ela espuma e espirila, contorcendo, 
pupilas, ignorando o que ignorar 
não deveria: dionísia, não o ouvia. (EURÍPIDES, 2010, p. 108)  
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8. Vinho e o desequilíbrio calculado. No texto de Aristóteles (1998, p. 85) 

encontramos bem delineados os estágios da embriaguez que vão da eloquência, 

ousadia, violência, loucura até a total idiotia. Nesse sentido, Detienne (1988, p. 67) 

assevera que devido às potências perturbadoras do vinho, é necessário recorrer a uma 

mistura que garanta ao bebedor somente o que a bebida bem temperada tem de 

melhor a oferecer, pois “é bebendo o vinho bem misturado que os homens deixam de 

ficar encurvados, como acontece com o vinho puro. ” Segundo Ragusa (2013, p. 180), 

os fragmentos abaixo transcritos de Anacreonte compõem uma espécie de “arte de 

beber” no simpósio, leia-se, a mistura da água e do vinho, tornou-se uma espécie de 

ritual. 

Traz-nos, ó menino, 
a tigela, para que de um gole 
eu possa beber; e verte dez copas 
de água, mais cinco de vinho, 
para que de novo, sem desmedida, 
eu possa bacantear. 
 
Vem de novo, que não mais assim, 
com estrépitos e gritarias, 
pratiquemos o beber cítio sobre 
nosso vinho, mas em meio a belos 
hinos bebericando... (Anacreonte. In: RAGUSA, 2013, p. 181) 

 

A EMBRIAGUEZ NA LÍRICA DE ALEXEI BUENO. 

 

Em seu ensaio Tradição e talento individual, Eliot, ao falar da força da tradição, 

afirma que um poeta deve escrever com Homero nos ossos. Esse pensamento também 

está presente na lírica de Bueno, onde a condição para o poetar é estar embriagado da 

tradição, como é possível perceber no poema “Ode amatória”, presente na obra As 

desaparições (2009). Vejamos alguns fragmentos: 

Meus livros amados 
[...] 
E neles me espiam 
Gregos e sumérios, 
Almas que extasiam 
Monstros deletérios. 
[...] 
Que vida haveria, 
Reles, pouca, porca, 
Sem tal companhia, 
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Taça que se emborca. 
[...] 
E os autores todos, 
Vivíssimos, mortos, 
Ancestrais rapsodos, 
Místicos absortos, 
[...] 
Que teria eu sido 
Sem tal ebriedade, 
Meu portão fendido 
Para a eternidade, (BUENO, 2009, p. 57-59) 
 

Apropriando-se do tópico horaciano da poesia como monumento imperecível, 

o sujeito lírico reconhece que somente embriagando-se de seus livros e autores, isto é, 

de toda uma tradição que compõe seu acervo cultural, ele será capaz de compor uma 

poesia que se torne imortal e assim abrir o “portão fendido / para a eternidade”. Livros, 

autores, línguas, vocábulos, cidades, ancestrais gregos, sumérios, rapsodos, místicos, 

tudo inebria o sujeito lírico a tal ponto que o toma e o arrebata, o compõe e o completa, 

fazendo-o transbordar. Note-se que “sem tal companhia” a vida para o sujeito lírico 

seria “reles, pouca, porca”. Vale destacar o paralelismo sintático e semântico entre os 

versos “sem tal companhia” e “sem tal ebriedade”, leia-se, é a companhia dos livros e 

dos autores que embriaga o eu lírico, e é justamente a ausência de ambos que 

empobrece sua vida e sua arte. Desse modo, “a taça que se emborca”, a taça vazia, 

representa tudo que o sujeito rejeita, uma vez que seu anelo é ser a taça cheia que 

extravasa.  

É na perspectiva da embriaguez como um sobejo em articulação com o fazer 

poético que propomos a leitura do poema “O preço”, inserido na obra Cerração (2019): 

A dor te fere como às cordas 
          De um instrumento, 
Dela já bêbado, trasbordas, 
          E é este o alento. 
 
Se ela por força há de golpear-te 
          Que ao menos cante 
O que é a tua melhor parte. 
          Poeta, avante! 
 
Levas na mão o inapreensível, 
          O que aos demais 
São ais sem mutação possível 
          Em ti são mais. 
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Queima, mas queima iluminando. 
          Este é o segredo 
Que o deus a uns poucos deu, cruzando  
          Nosso degredo. (BUENO, 2019, p. 83) 
 

O tema da criação poética fica evidente logo na primeira estrofe, na comparação 

entre a dor que fere e golpeia o sujeito e o ferir as “cordas de um instrumento”. O que 

está em jogo aqui, é o canto que surgirá dessa dor, pois se o sofrimento é algo inevitável 

na vida, ao poeta cabe extrair daí não lamentos e sim inspiração, destarte “que ao 

menos cante”. Convém atentar para o verso 3, onde o sujeito lírico declara que “dela 

[da dor] já bêbado, trasbordas” e no verso seguinte diz que “este é o alento”. Sobre o 

termo “alento”, vale destacar que ele deve ser entendido aqui, no sentido de inspiração 

e entusiasmo. 

Na terceira estrofe é-nos apresentada a diferença entre o indivíduo comum e o 

poeta. Para o primeiro, a dor repercute em simples “ais”, já o segundo, o poeta, é aquele 

capaz de promover a mutação, de transformar e elevar o sentimento humano à esfera 

da arte. 

Encontramos nesses versos a ideia da embriaguez como uma radical plenitude, 

um excesso, algo que provoca um transbordamento.  A embriaguez não é o que o 

sujeito visa, ela é um meio, talvez “o” meio, que conduz a um fim que sem ela, não é 

alcançado: a própria feitura do poema. O sentir do poeta é, portanto, apresentado 

como um sentir mais forte, mais intenso, que o arrebata, é o seu alento, que o faz sair 

de si e alcançar um estado de embriaguez, estado de exceção, que tudo transforma.  

Dos dois poemas acima, depreendemos a conexão entre embriaguez e pulsão 

criadora, uma vez que fica demonstrado que é a partir do estado de embriaguez que 

nasce a poesia capaz de iluminar (“queima, mas queima iluminando”) e sobreviver 

(“para a eternidade”). 

Passemos agora ao longo poema A juventude dos deuses. Esta composição, 

inserida na obra Poesia reunida (2003), apresenta uma variedade de motivos e suscita 

uma angústia pungente, uma sede de compreender-se, certa urgência de viver, uma 

necessidade de aproveitar ao máximo o momento presente, um sentimento de 

inadequação e um desconforto de estar no mundo. No poema, o homem é retratado 

como um ser fadado ao tédio, ao desespero e à angustia, condenado a uma vida vazia 

anunciada em cartazes publicitários, que se desenrola como um jogo de tabuleiro, onde 
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cada um deve pisar sempre no mesmo lugar. Diante desse cenário, negando tal 

existência, o eu lírico procura na experiência-limite do abismo, uma vida mais autêntica. 

[...] Aqui. 
Será a orgia do milagre, ou não será  
O que nunca foi. Agora 
Só resta o precipício como nossa fortaleza. 
É mirando 
No fundo que entrevemos nossa face. É debruçados 
À sua beira que sentimos nosso corpo. 
É dançando 
Na perigosíssima borda que desperta em nosso espírito 
O fogo da promessa. É embriagados 
Na beirada cediça que entrevemos 
O vulto do milagre 
Pulsando 
Mal percebido nas trevas. (BUENO, 2003, p. 341) 
 

Na passagem observamos a atração do eu lírico pelo abismo, porém, um trecho, 

em especial, merece nossa atenção, vejamos: “é embriagados / na beirada cediça que 

entrevemos / o vulto do milagre / pulsando / mal percebido nas trevas”. Nesse detalhe, 

fica claro como somente na condição de ebriedade, é possível alcançar o desejo de 

transcender. 

Em A juventude dos deuses, é desenhado um quadro onde a humanidade virou 

as costas para os deuses que, por sua vez, também abandonaram o mundo. Diante 

disso, o abismo pode ser compreendido como um caminho para a união mística, a 

reconexão com o que foi perdido. O abismo, entre outras coisas, simboliza os estados 

informes da existência, o caos tenebroso das origens, a gênese e o fim da evolução 

universal, o país dos mortos, o lugar de onde é evocado o imenso e poderoso 

inconsciente e que permite um mergulho nas profundezas da alma. O abismo, “como 

os monstros mitológicos, engole os seres para depois vomitá-los, transformados.” 

(CHEVALIER; GHEERBRANT, 2018, p. 5) 

Na esteira desse pensamento, lembramos que desde a Antiguidade, poetas 

representam o caos como a origem de todas as coisas, força primitiva, potência 

geradora. Cantando sobre a origem dos deuses, Hesíodo (1991, p. 111) diz que “primeiro 

nasceu Caos”. Em Ovídio, o homem nasce do caos, “rosto da natureza”, “massa 

indigesta e rude” que existia antes do mar, da terra, do céu, quando “o Sol não dava 

claridade ao mundo”. Assim como Dioniso que é despedaçado, morre e renasce, “Caos 
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reparte-se em quatro elementos. Zonas, ventos, criação dos brutos, e dos homens. ” 

(OVÍDIO, 2004, p. 15)  

Em Dioniso e em sua embriaguez convivem a desordem, o caos, o delírio, o furor 

e um insistente convite para dançar à beira do abismo, uma entrega total.  “Dionisa-te” 

– o deus do vinho exige dos seus a desmedida. No esquema simbólico do poema de 

Bueno a rejeição da realidade que se apresenta, a negação do mundo considerado banal 

e vazia tem como consequência a atração do abismo (“só resta o precipício como nossa 

fortaleza”). O anseio de viver perigosamente, o desejo de liberdade e superação estão 

representados por essa atração e pela embriaguez, que têm em comum a potência do 

caos. As duas experiências extremas, conjugadas, permitem ao mesmo tempo um 

esquecimento de si e um mergulho da essência mais primitiva do ser.  

O lugar escolhido pelo sujeito lírico, o “precipício”, a “perigosíssima borda”, é, 

para Dardel (2011, p. 44), um lugar “desumano”, uma vez que ignora a existência 

humana. Segundo Dardel, o ignorar, nesse sentido, é, para o homem, “arrebatá-lo de 

todo significado, de todo valor, livrá-lo do absurdo total” de estar atado a um mundo 

que não foi feito para ele. Percebe-se assim, mais uma vez, a insistência no 

esvaziamento do ser. É preciso afastar-se do cotidiano que embaça a visão (“mal 

percebido nas trevas”), é preciso esvaziar-se, esquecer-se de si e só assim, alcançar uma 

visão mais alargada da realidade.  

O verbo “mirar”, somado a “entrever” (este último, citado duas vezes no 

pequeno fragmento aqui analisado) colocam em destaque a experiência da visão. 

Entrever significa ver, divisar com dificuldade, portanto, percebe-se que há uma busca 

por uma visão de maior alcance, o que exigiria um esforço maior. Mais uma vez, o que 

está em jogo aqui não é a experiência do caos e da embriaguez em si mesmas, mas a 

“visão” que essas experiências permitem, a transformação que elas causam. Altura e 

profundidade habitam o precipício. O eu lírico coloca-se, assim, acima dos demais, em 

um lugar privilegiado. No alto, ele consegue ver aquilo que os outros, que andam pelas 

ruas distraídos, não conseguem vislumbrar. No alto, o eu lírico afasta-se da 

humanidade e aproxima-se do divino. E, paradoxalmente, é por estar no alto que o eu 

lírico pode mergulhar na profundidade do ser (“no fundo que entrevemos nossa face”).  

Em entrevista a Luís Antonio Ramos, Alexei Bueno declara que não é a forma, o 

artesanato que lhe interessa, mas sim “a visão em profundidade das coisas, do mundo, 
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que é a fonte de qualquer poesia séria.” Pensando então na figura do poeta como um 

ser de visão, podemos apontar o tema da embriaguez na lírica de Bueno como um meio 

para alcançá-la. 

No tocante aos significados tradicionais do vinho, tal como vimos, concatenam-

se no poema A juventude dos deuses as representações do tema como celebração 

máxima da vida, como caminho de reconexão e comunhão com os deuses e como meio 

de conhecimento, leia-se, das experiências-limites os homens sairão transformados, 

como diz Chevalier, “vomitados” pelos monstros mitológicos, aqui simbolizados pelo 

caos e pela embriaguez.   

Em “Ode amatória” e “O preço”, a embriaguez mostra-se como o estado 

propício ao fazer poético. Nesse estado, e somente nele, a poesia será grande, imortal. 

Das muitas representações mítico-poéticas da embriaguez nas tradições, 

mantém-se na lírica de Bueno a busca do sujeito pela transcendência, uma vez que, 

apresentada como um esquecimento de si, mostra-se como um estado de 

excepcionalidade que tudo transforma. Nesse estado, mesmo que em um espaço-

tempo limitados, o homem vive de maneira autêntica, tem sua visão alargada, podendo 

assim criar uma poesia ao mesmo tempo humana e sagrada, atual e universal. 

 Em versos como “fora-se o deus. Cessara o vinho e o canto” (BUENO, 2003, p. 

415), fica clara a força simbólica da embriaguez como pulsão criadora na obra do poeta 

carioca. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos elementos apresentados e dos exemplos arrolados, observamos 

que as “metáforas do vinho” nas elaborações poéticas de todos os tempos, são muito 

mais que simples referências ao álcool, ou seja, a bebida está relacionada intimamente 

com a nossa maneira de viver e de compreender a vida. O poeta e ensaísta Marcos 

Siscar afirma que a bebida tem um sentido antropológico, logo, 

Não é por acaso que a literatura o acolhe com persistência e com 
deslumbre, desde seus textos fundadores, incluindo a própria Bíblia. 
[...] O vinho é o elixir do prazer, da vida impetuosa ou trágica; 
representa tanto o pranto do vício quanto as esperanças medicinais 
de cura, física ou moral; é fonte de alegria, de alucinação, de sanidade 
ou de insanidade, capaz de gerar diferentes efeitos sobre a 
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sensibilidade, diferentes disposições artísticas e, talvez, a própria 
disposição para a arte. [...] Basta isso para sugerir que o vinho não é 
apenas um tema, um pano de fundo, uma figura ou um figurante no 
cenário literário. (Siscar. In FILHO, 2009, p. 9-10) 
 

Os textos selecionados de diferentes origens, tradições, épocas e línguas 

demonstram como o feliz enlace entre o vinho e a literatura não encontra fronteiras e 

liga autores8 tão diferentes como; o poeta português Fernando Pessoa (1888-1935); a 

poeta brasileira Hilda Hilst (1930-2004); os poetas chinesas da era da Dinastia Tang 

(618-907 d.C.): Li Bai (701-762), Wang Wei (701-761), Du Fu (712-770); o poeta, 

matemático e astrônomo persa Omar Khayyám (1048-1131); o poeta brasileiro Manuel 

Bandeira (1886-1968); o romântico poeta britânico George Gordon Byron (1788-1824), 

conhecido como Lord Byron; a poeta portuguesa Sophia de Mello Andresen (1919-

2004); o poeta simbolista francês Charles Baudelaire (1821-1867); o poeta trágico grego 

Eurípides (480-406 a.C); o poeta lírico grego Alceu de Mitilene (630-580 a.C); a poeta 

brasileira Orides Fontela (1940-1998); o poeta lírico grego Anacreonte (563-478 a.C.); o 

poeta moçambicano Antonio de Navarro (1902-1980); o poeta romano Quinto Horácio 

(65-8 a.C.); o escritor alemão Goethe (1749-1832) e o multifacetado poeta, ensaísta, 

editor, tradutor brasileiro Alexei Bueno (1963-) 

Não é a crença religiosa judaico-cristã, islâmica ou o panteão das divindades 

greco-latinas, tampouco a tradição, sequer uma filiação estética que une artistas tão 

distantes, é algo mais sutil, talvez a “alma do vinho” e o que ela representa, um estado 

temporário de exceção, aquele estado que também é a própria alma do poeta, seu 

anelo perseguido; a vida sonhada, a alegria efêmera, a visão aguçada.  
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